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ENTERRADO
O corpo de um ado-

lescente foi encontrado
ontem, enterrado em
uma plantação de soja
na Cidade Industrial. O
rapaz foi identificado
como Daniel Felis dos
Santos, 17 anos, e es-
tava desaparecido des-
de terça-feira, quando
saiu de casa para tra-
balhar em uma empre-
sa especializada em
lataria e pintura de ve-
ículos. Segundo fami-
liares, o jovem era usu-
ário de drogas e estaria
devendo para um tra-
ficante da região. Por
isso, assim que ouviram
tiros nas proximidades,
os parentes saíram de
casa para procurá-lo e
acabaram encontrando
o corpo em uma cova.

BRIGA
Uma briga entre

amigos terminou em
tragédia ontem, na
área rural de Campo
Magro. Lucas Rosa dos
Santos, 22 anos, foi
morto a pauladas após
a discussão. De acordo
com testemunhas, os
dois rapazes se conhe-
ciam há muito tempo
e foram vistos conver-
sando antes de a situ-
ação “esquentar”. No
entanto, logo depois
foi possível ouvir o ba-
rulho de socos, chutes,
e Lucas foi encontrado
no chão com diversos
ferimentos pelo corpo.
O autor, de 18 anos,
identificado somente
como Juliano, foi en-
contrado próximo do
local, completamente
atordoado. O rapaz foi
preso em flagrante.

PREPARADOS PRA GUERRA

Dois jovens foram presos

ontem à noite, em Piraquara,

em posse de várias armas,

munições e produtos para

recarregar cartuchos. Policiais

militares patrulhavam o bairro

Santa Marta, quando viram

um dos jovens, de 19 anos, em

atitude suspeita dentro de um

carro. Durante a abordagem,

os PMs localizaram com ele

uma pistola 9milímetros.

Na casa do rapaz havia mais

armas. Ele levou os policiais

até a casa do pai dele, em

outro bairro, ondemais

armas foram apreendidas

e outro jovem, de 21 anos,

também foi preso. Eram duas

espingardas, duas pistolas,

uma delas de colecionador,

um revólver e uma garrucha,

além dasmunições. Conforme

os policiais, ambos os presos

tinham extensa ficha criminal.

Um deles já teria se envolvido

em confrontos com a polícia.

Os dois foram encaminhados

para a delegacia da cidade.

(Da Redação)
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Um juiz do trabalho foi
condenado a ressarcir os co-
fres públicos em R$ 12,4 mil,
referente a indenização por
danos morais que a União foi
obrigada a pagar a um lavra-
dor. O magistrado havia recu-
sado a levar adiante uma au-
diência de instrução porque o
trabalhador rural, na época
autor de processo trabalhista,
calçava chinelos.

O caso aconteceu em
2007, em Cascavel. Na épo-
ca, o juiz encarregado do
caso, da 3.ª Vara do Trabalho
de Cascavel, não prosseguiu
com a audiência dizendo
que o uso do calçado no local
“atentaria contra a dignida-
de do Judiciário”. A decisão
gerou polêmica. O lavrador
processou a União em 2009,
pedindo indenização pela hu-
milhação causada pelo juiz, e
a Justiça atendeu o pedido.

A Procuradoria da União
no Paraná propôs uma ação
contra o magistrado, para
que ele fosse obrigado a res-
sarcir os cofres públicos pela
despesa. “Como tal valor tem
origem nos tributos pagos pe-
los contribuintes brasileiros,
deve o referido montante ser
ressarcido à União pelo réu da
ação, com os devidos acrés-
cimos legais”, argumentou a
unidade da AGU na petição.

INSENSÍVEL

Os procuradores também
ressaltaram que a conduta
do juiz foi “absolutamente
irrazoável e socialmente dis-
criminatória”, em especial
se levado em consideração
que grande parte da força
de trabalho rural é formada
por pessoas pobres e simples,
com rendimentos muitas ve-
zes insuficientes até mesmo
para suprir necessidades bá-
sicas.

Da Redação

DISCRIMINAÇÃO

Juiz é condenado
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DROGA ENVOLVIDA

Otriplo homicídio da noi-
te de terça-feira, na Rua
Carlópolis, próximo à

esquina da Rua Londrina, no
Pinheirinho, foi motivado por
drogas. A casa onde o crime
aconteceu possivelmente era
um ponto de venda de entorpe-
centes, segundo o delegado Le-
onardo Carneiro, da Divisão de
Homicídios e Proteção à Pessoa
(DHPP), que investiga o triplo
assassinato.

A DHPP acredita que o alvo
dos atiradores que chegaram

encapuzados e abriram fogo
contra quem estava na resi-
dência era o casal José Jaime
Oliveira dos Santos, 50 anos,
e Vanderléia do Rocio Ferreira
Rosa, 39. Os dois eram donos
da casa, mas Luiz Mario Moisés

Garcia, 61, que seria usuário de
drogas, também acabou morto.

As duas baleadas a jovem,
de 18 anos, que está grávida, e
uma menina, de 11, eram filhas
do casal. Elas foram socorridas
pelo Siate e encaminhadas ao

Hospital do Trabalhador em es-
tado grave. Ambas continuam
internadas.

Aos policiais, os moradores
contaram que o local era muito
frequentado durante as madru-
gadas. “Passaram pra gente que

era um ponto de tráfico e que a
movimentação de táxis e veícu-
los chamava a atenção”, disse o
delegado.

Luiz não morava no local e
foi essa informação que levou
os policiais a investigarem um
crime relacionado às drogas.
“Acreditamos que ele estava na
casa comprando drogas no mo-
mento do crime e, por isso, aca-
bou morto”. Em contrapartida,
o delegado informou ainda que
os três mortos já tinham antece-
dentes criminais.

Por enquanto, os policiais
não descartam nenhuma hipó-
tese para o crime. “Mas tudo
leva a nós acreditarmos que o
crime esteja relacionado so-
mente às drogas”, explicou Leo-
nardo Carneiro. Para a DHPP, a
chacina possivelmente seja um
acerto de contas ou até mesmo
esteja ligada a uma disputa de
ponto de venda de entorpecen-
tes. Informações podem ser pas-
sadas para o disque-denúncia,
pelo telefone 0800-643-1121.

Polícia acredita
que triplo
homicídio no
Pinheirinhoestá
relacionadoao
tráficodedrogas
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“Amovimentação de táxis e carros na casa chamava a atenção”, disse o delegado Leonardo.
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